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Maria e a 
Comunicação
O mês de maio é tradicional-

mente dedicado à Maria e, conse-
quentemente, relacionado às mães. 
Entretanto, não devemos nos es-
quecer que é, também, o mês das 
Comunicações. Podemos, até mes-
mo, fazer um paralelo entre estes 
dois momentos, já que Maria foi 
uma comunicadora nata. Vejamos: 
a essência da comunicação é passar 
uma mensagem e vê-la entendida, 
transmitida; não, necessariamente, 
com palavras...às vezes por meio 
do silêncio ou por atos represen-
tativos e concretos como foram os 
dela. Maria nos ensina que silêncio 
é “palavra” forte e que saber ouvir é 
essencial.

É nesta temática que o Fermento 
chega até você, convidando-o a re-
verenciar Nossa Senhora sim, mas 
também a se deixar levar pelo apelo 
da Comunicação. Precisamos co-
municar a essência da nossa vida de 
cristãos, ou seja, precisamos evan-
gelizar. Gritar aos quatro cantos, se 
necessário, que o nosso Deus res-
suscitou!

Para nos auxiliar nesta missão, 
estão aí disponíveis diversas mídias 
e variados meios e instrumentos, 
basta tomarmos coragem e escolher 
um ou vários deles.

É tempo também de agradecer a 
Deus pela pessoa das mães, as quais 
com o seu jeito todo peculiar sabem 
dedicar-se inteiramente aos filhos, 
sabem se comunicar com seus bebês 
ainda que estes estejam no silêncio 
do ventre materno.

Sendo assim, aproveite a leitura 
e permita-se dar passos neste pro-
cesso de reverência, aprendizado e 
encontro com o próprio Deus. 

Editorial
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Estamos nos aproximando do dia 13 
de maio, data em que reverenciamos 
Nossa Senhora de Fátima. Sendo assim, 
nada mais apropriado do que refletirmos 
um pouco a respeito do seu papel e so-
bre sua importância em nossas vidas. Em 
especial, nós, paroquianos de Fátima, a 
temos como nossa padroeira, mas o que 
significa isto na prática?

Ser “padroeira”, de acordo com o Di-
cionário Aurélio, significa ser defensora, 
protetora, patrona, e é justamente isso que 
podemos esperar e buscar em nossa Mãe 
de Fátima. Ela intercede por nós a Jesus, 
pedindo pela nossa proteção e pra que 
sejamos defendidos. Pede pra que, nas 
situações do dia a dia, “a água de nossa 
talha” seja transformada em vinho e mila-
gres aconteçam.

Tal qual aconteceu em Bodas de Caná 
da Galileia, a nossa Mãe de Fátima pede 
por nós e Jesus prontamente lhe ouve. 
Naquela situação, os noivos não tinham 
mais vinho e acabariam por passar ver-
gonha diante de seus convidados; entre-
tanto, nossa Senhora, sem que os noivos 
lhe pedissem, foi ao encontro do seu filho 
e pediu por eles. Assim é conosco, ainda 
que nem sempre lhe peçamos, ela vê as 
nossas necessidades e dificuldades e in-
tercede por nós. O único pedido que ela 
nos faz para que o milagre aconteça é 
“Fazei o que ele vos disser” (Jo 2,5).

Cabe a nós, então, assumi-la verda-
deiramente em nossas vidas como esta 
padroeira fiel que não nos desampara em 
momento algum e rezarmos sempre “...
rogai por nós pecadores, agora e na hora 
de nossa morte. Amém”.

Senhora de Fátima, 
nossa Mãe e Padroeira
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Agenda Pastoral – Maio de 2012
Fique atento às nossas atividades e participe!
De 04 a 13 – Novena e festa em honra à Nossa Senhora de Fátima
Dia 19, a partir das 13:00 – Festival de Sorvete, comunidade N.S. Aparecida – Posses
Dia 22 – Festa de Santa Rita de Cássia
Dia 27, de 14:00 as 17:00 – Encontro da dimensão missionária na comunidade Sagrada Família. 
Todas as lideranças de pastorais e movimentos, da comunidade, são convidadas a participar.

Celebrações de Primeira Comunhão Eucarística:
Dias 02 e 24, às 19:30 – Sagrada Família
Dias 03 e 17, às 19:30 – Bom Jesus
Dia 15, às 19:30 – São José Operário - Bela Vista
Dias 16 e 23, às 19:00 – Nossa Senhora de Fátima
Dia 20, às 08:30 e dia 27, às 15:00 – Nossa Senhora da Conceição – Nova Viçosa
Dia 25, às 19:30 – Nossa Senhora Aparecida – Posses
Dia 26, às 15:00 – São Francisco de Assis – Juquinha de Paula
Dia 26, às 17:00 – Santa Luzia – Romão dos Reis
Dia 27, às 17:00 – São Bartolomeu – Palmital

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Luis Fernando Ferreira e 
Aliziane de Lana Cardoso 

Paulo Ribeiro Magalhães e 
Marlene Inês da Silva

Rafael Ferreira Alfenas e 
Gabriela Piccolo Maitan

Samuel Mayrink Giardini e 
Viviane Mendes Ferreira

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, 
favor comunicar ao pároco.

Aconteceu na Paróquia de Fátima...
Domingo de Ramos

A semana santa na paróquia de Fátima 
teve início, no dia 1 de abril, com a celebra-
ção do Domingo de Ramos. Uma multidão 
de fiéis se encontrou em frente à Secretaria 
de Saúde para receber a bênção dos ramos 
e, em clima de fé e oração, seguiram em 
procissão para a Matriz, onde foi dada con-
tinuidade à celebração da missa.

Instituição da Eucaristia
e Lava-pés
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Momento da bênção dos ramos

Momento do Lava-Pés

A unção divina marcou a quinta-feira 
santa na Matriz de Fátima.  No momento 
do lava-pés, o nosso pároco, Pe. Wander, ti-
rou sua túnica, cingiu sua cintura com uma 
toalha e lavou e beijou os pés dos leigos, 
profissionais da saúde, que representavam 

os doze apóstolos na última ceia, incenti-
vando-nos a seguir o exemplo de Cristo. 

Caminhada Penitencial
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Fiéis em caminhada penitencial rumo ao Cristo

Na sexta-feira santa, por volta das seis 
horas da manhã, os paroquianos participa-
ram da caminhada, na qual refletiram a Pai-
xão de Jesus. Partiram da Matriz de Fátima 
e, chegando ao monumento do Cristo Re-
dentor, os fiéis contemplaram parte do ter-
ritório da Paróquia e, agradecidos, rezaram 
por todo o povo viçosense. 

Vigília Pascal
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A “celebração das celebrações” – A Vi-
gília Pascal – com a bênção do Fogo Novo, 
celebrada no sábado santo, às 21h na Matriz 
de N. S. de Fátima, foi o ápice da Semana 
Santa em nossa Paróquia. Com uma gran-
de fogueira nos pés da escadaria da Matriz, 
com a bênção do Fogo Novo e o acendi-

“Ó noite de alegria verdadeira!”

mento do Círio Pascal, deu-se início à ce-
lebração da luz, seguida pela celebração da 
palavra, da eucaristia e do batismo. 

4º Curso de Canto Pastoral
Nos dia 14 e 15 de abril, aconteceu o 4º 

Curso de Canto Pastoral da Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima. O Encontro 
foi ministrado pela equipe “Padre João”, 
que dá formação sobre Canto Pastoral há 
40 anos. Este teve como objetivo formar 
os ministros de música da Paróquia e pro-
curou ser bem específico, trabalhando com 
músicas litúrgicas para serem cantadas nas 
celebrações, além das da campanha da fra-
ternidade. 

1ª missa celebrada na capela 
Nossa Senhora Aparecida

No dia 12 de abril, foi celebrada a pri-
meira missa na capela Nossa Senhora Apa-
recida, em Posses. As obras da capela estão 
a todo vapor e a comunidade já tem se reu-
nido no espaço para as celebrações.

Missa em Posses
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Olhar Pastoral
Maria, a Mãe que nos reúne ao 

redor da Palavra

Mês de maio, em nossa paróquia, é 
sempre um mês especial, pois celebra-
mos a festa de nossa padroeira, Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima. É uma 
ótima oportunidade para crescermos 
na vivência comunitária, estreitando 
os laços com os irmãos e as irmãs, 
aprofundando nossa fé em Jesus Cris-
to e a comunhão com a caminhada 
pastoral e evangelizadora da arquidio-
cese de Mariana. 

Neste ano, a temática da festa rela-
ciona Maria e a Palavra de Deus. Em 
sintonia com o Projeto Arquidiocesa-
no de Evangelização, desejamos que 
nossas comunidades se reúnam ao re-
dor da Palavra e da Eucaristia, alimen-
tando o compromisso missionário de 
ir ao encontro de quem está longe ou 
afastado do convívio comunitário. O 
tema escolhido para o dia da festa de 
Nossa Senhora de Fátima é: “Maria, a 
mãe que nos reúne ao redor da Pala-
vra”. Esta é uma das atitudes bonitas 
de Maria: ela congrega seus filhos e 
filhas para ouvir o Filho, a Palavra en-
carnada do Pai. É na escuta atenta do 
Filho, no silêncio e na oração, que Ma-
ria acolhe os mistérios divinos a seu 
respeito. Em Maria, a palavra se faz 
carne e habita no meio de nós. 

Percebo que nossas comunidades 
têm crescido nessa consciência de se 
reunir ao redor da Palavra. Por ocasião 
da 8ª Assembleia Paroquial, todas as 
comunidades apontaram para a neces-
sidade de haver ministros leigos da 
Palavra. A efetivação desse ministério 
tem fortalecido nossas comunidades. 
Aos poucos, vamos descobrindo a 
beleza de acolher o Cristo que se faz 
Palavra. 

Contudo, o desafio ainda é gran-
de. Nosso desejo é concretizar uma 
das indicações do congresso nacional 
bíblico catequético, realizado no ano 
passado, em Goiânia: “Passar de uma 
pastoral bíblica para uma verdadeira 
e intensa animação bíblica de toda e 
qualquer pastoral”. Seja a festa de Fá-
tima momento de nos motivarmos a 
caminhar nessa direção.

Padre Wander Torres Costa
Pároco

Dia mundial das comunicações

“Silêncio e Palavra: caminho de evange-
lização” é o tema proposto pelo Papa Bento 
XVI, para o próximo 46º Dia Mundial das 
Comunicações Sociais, que é celebrado no 
dia 20 de maio. 

Segundo o Papa, silêncio e palavra são 
dois momentos da comuni-
cação que se devem equi-
librar, alternar e integrar 
entre si para se obter um 
diálogo autêntico e uma 
união profunda entre as 
pessoas. Ele alerta para a importância da 
solidão e do silêncio como espaços privile-
giados para ajudar as pessoas a encontrarem 
a si mesmas e àquela Verdade que dá senti-

do a todas as coisas. O Deus da revelação 
bíblica fala também sem palavras, fala no 
silêncio; e nós também precisamos desco-
brir, no silêncio, a possibilidade de falar 
com Deus e de Deus.

Palavra e silêncio. Precisamos aprender 
a escutar, a contemplar, para além de falar. 
No silêncio,  como afirma o Papa, falam a 

alegria, as preocupações, o sofrimento que 
encontram, precisamente nele, uma forma 
particularmente intensa de expressão. 

Essa reflexão fez-me lembrar de uma 
proposta de Rubem Alves de se oferecer 
cursos de escutatória, além dos de oratória. 

Ele mesmo questiona 
se haveria pessoas in-
teressadas, já que es-
cutar é complicado e 
sutil. Citando Alberto 
Caieiro afirma: “não 

é bastante ter ouvidos para se ouvir o que 
é dito. É preciso também que haja silêncio 
dentro da alma”. Mas, afirma: “não basta o 
silêncio de fora. É preciso silêncio dentro. 

Ausência de pensamentos. E 
aí, quando se faz silêncio den-
tro, a gente começa a ouvir 
coisas que não ouvia”. Como 
Fernando Pessoa, começa-se 
a ouvir nos interstícios das 
palavras, no lugar onde não 
há palavras. E música, melo-
dia que não havia e que, quan-
do ouvida, nos faz chorar. A 
música acontece no silêncio. 
É preciso que todos os ruídos 
cessem. No silêncio, abrem-
-se as portas de um mundo 
encantado que mora em nós. 
E o autor afirma: “para mim, 
Deus é isto: a beleza que se 
ouve no silêncio”.

É possível conciliar silên-
cio e comunicação? É possível desconec-
tarmos por alguns momentos e fazermos 
silêncio para nos comunicarmos com Deus? 

Que possamos, como o Profeta Elias, 
ouvir Deus no silêncio, no “murmúrio de 
uma suave brisa”.

Sônia Maria Leite Ribeiro do Vale
Ministra extraordinária da comunhão eucarística

PASTORAL DA COMUNICAÇÃO: 
UMA PASTORAL QUE COMUNICA A BOA-NOVA

A PASCOM - Pastoral da Comunica-
ção da Paróquia Nossa Senhora de Fátima 
está com nova formação desde a 8ª As-
sembleia Paroquial de Pastoral, que ocor-
reu nos dias 10 e 11 de setembro de 2011. 
Desde então, a PASCOM vem trabalhan-
do para fazer “novas todas as coisas” (Ap 
21,5); uma vez que comunicar é dinamizar 
a troca de informação entre as pessoas. 

Tem como membros: Ailton Adriano, 
Cláudio Paulon, Élida Cupertino Faria, 
Maria Do Carmo Silva Santos, Sérgio An-
tônio dos Santos, Thaisa Sales de Araújo 
e  Pe.  Wander Torres Costa. Todos com 
uma só missão: “anunciar a boa-nova” 

e levar o Evangelho de Jesus a todas as 
pessoas por meio das mídias que estão à 
nossa disposição. São elas: o Informati-
vo Paroquial Fermento; o site da Paró-
quia: www.parfatima.com.br; a newslet-
ter; o Twitter: @parfatima; o Facebook:  
www.facebook.com/parfatima.vicosa;  
além é, claro, do e-mail de contato direto 
com a paróquia: parfatima@yahoo.com.br.

A PASCOM está à disposição de todos 
vocês paroquianos. Não hesitem em nos 
procurar, para que assim possamos comu-
nicar e elevar ao mais alto topo o nome 
de Jesus, proclamando juntos que “Jesus 
Cristo é o Senhor” (Filipenses 2, 11).

Silêncio e Palavra

“Não basta o silêncio 
de fora. É preciso 
silêncio dentro.”
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www.parfatima.com.br
Preparado para você. Traz diver-
sas informações. Acesse e fique 
ligado! 

Seja um patrocinador do 
FERMENTO!
Torne-se dizimista da
Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima

Assim que chegou a Viçosa, o gaú-
cho Padre Edinho, da Diocese de Novo 
Hamburgo-RS, amigo do Pe Wandi-
nho, foi logo para a comunidade Sagra-
da Família celebrar a missa do 4º dia do 
Setenário das Dores. Ao se apresentar, 
disse: “sou pároco de uma rede de co-
munidades”. Achei interessante aque-
le jeito de dizer e ele atestou-me que 
a expressão cunhada na sua região é 
anterior ao proposto no Documento de 
Aparecida.

Rede de Comunidades tem a ver 
com paróquia e com a sua missão. Se-
gundo o Documento de Aparecida, no 
nº 172, “A renovação das paróquias 
no início do terceiro milênio exige a 
reformulação de suas estruturas, para 
que seja uma rede de comunidades e 
grupos, capazes de se articular, con-
seguindo que seus membros se sintam 
realmente discípulos e missionários de 
Jesus Cristo em comunhão”.

Desde a nossa 7ª assembleia de pas-
toral, ocorrida em julho de 2008, nos-
sa paróquia tem assumido o trabalho 
pastoral a partir das comunidades, de 
forma que sejam comunidades irmana-
das e comprometidas consigo mesmas 
e com as demais comunidades, organi-
zadas em seus Conselhos, com autono-
mia, celebrações da Eucaristia e da Pa-
lavra, entre outras atividades pastorais.

Presenciei, ao longo da quaresma 
e Semana Santa, diversas celebrações 
em nossas comunidades, com excelen-
te participação, presididas por padre ou 
leigos. Fica evidente que a organização 
comunitária e o sentimento de comu-
nhão eclesial têm favorecido para que 
sejamos comunidades de fé centradas 
na Palavra de Deus e na Eucaristia, 
sendo espaços de comunhão entre os 
irmãos e as irmãs, lugares de encontro 
com o Senhor.

Nossa paróquia vive uma bonita 
sintonia e comunhão com a nossa Igre-
ja no Brasil e na Arquidiocese, buscan-
do ser rede de comunidades, comuni-
dades de comunidades, em que juntos 
celebramos, cultivamos as dores e as 
alegrias, descobrimos juntos a alegria 
de servir, assumimos o compromisso 
com os mais sofridos. 

Evidentemente, que há desafios, que 
se superam com a organização e o des-
prendimento. Queremos, assim, na op-
ção por uma Igreja misericordiosa que 
liberta o ser humano, ser rede de comu-
nidades e construir o Reino de Deus.

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

Rede de ComunidadesVida e Saúde da mulher: 
um cuidado que se estende à pessoa do outro

Falar da saúde da mulher é dizer da 
beleza do ser feminino em suas potencia-
lidades e virtudes. Ser Mulher é viver, em 
sua essência, a grande missão de AMAR. 
Em seus diferentes papéis: mãe, esposa, 
filha e profissional, assume o que lhe é pe-
culiar, ou seja, o CUIDADO; e a mulher 
só se encontrará verdadeiramente e se re-
alizará profundamente quando perceber, 
neste, um sentido e um significado capaz 
de nortear suas escolhas e atitudes.

A saúde traz no bojo de suas concep-
ções uma condição que determina nosso 
modo de vida; e nosso estilo de viver de-
termina nossa condição de saúde. Se é pe-
culiar da mulher o cuidado, se é algo que 
lhe está intrínseco em sua forma de viver 
a vida, este deve ser revelado em todas as 
suas dimensões, isto é, o cuidado consigo 
(físico, psíquico e espiritual) e o cuidado 
com o outro (família e ambiente social).

Vida e Saúde se entrelaçam, na me-
dida em que a saúde 
assume uma visão 
muito mais ampla que 
a ausência de doença, 
mas como a possibili-
dade de construção de 
um projeto de vida e de felicidade; não 
em uma expressão apenas romântica das 
palavras, mas como vivência real da pró-
pria existência. Projeto construído e re-
construído nas lutas e no sofrimento do 
dia a dia, os quais não devem nos tirar a 
esperança e alegria de viver.

Na sociedade em que vivemos, com 
seus modos de vida atropelados pela pres-
sa, pelo sedentarismo, pela falta de tempo 
e pelo consumismo, o cuidado vai sendo 
cada vez mais escasso e vamos perdendo 

o próprio sentido da vida. O projeto de 
vida e de felicidade deve ser construído 
na experiência de viver o hoje, aprovei-

tando bem o momento 
presente, dando-lhe a 
devida atenção para as-
sim construir um futuro 
com qualidade de vida. 

Viver o hoje, na 
perspectiva do cuidado, é a possibilidade 
de a mulher, nas pequenas ações do co-
tidiano, expressar sua feminilidade em 
seu corpo, como, por exemplo, ao se ali-
mentar, ao se vestir, ao praticar ativida-
des físicas. Como nutricionista, ressalto o 
quanto temos perdido na possibilidade de 
nos alimentarmos bem, sentindo o cheiro 
e os sabores dos alimentos, degustando-
-os com prazer e sem pressa. Junto à mesa 
com a família, e não em frente à TV, nos 
alimentamos também do aconchego e da 
segurança, tão necessários aos nossos jo-
vens e às nossas crianças, mantendo os 
laços de amor na família. 

Termino com uma palavra de Monse-
nhor Celso, na Semana Santa deste ano, 
no sermão do Descendimento da Cruz: 
“Pensemos, ainda, no heroísmo de tantas 
mães de família, tantas avós, tias, irmãs, 
que, no escondimento e no anonimato 
dos lares, carregam o fardo dos paren-
tes, no trabalho da casa, na educação das 
crianças, sendo presença de equilíbrio e 
fermento de união diante de tantos males 
que assolam as famílias: alcoolismo, dro-
gas, separações etc. A presença de Maria 
ao pé da cruz nos convida a agradecer a 
Deus o sacrifício incruento de todas essas 
mulheres conhecidas e anônimas que tor-
nam possível o milagre da vida humana”.

Glauce Dias da Costa
Fraternidade Pequena Via
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“Ser Mulher é viver, em 
sua essência, a grande 

missão de AMAR.”


